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Resumo: O presente trabalho teve por objetivo conhecer as concepções sobre 
evolução biológica de acadêmicos do último ano do curso de Ciências Biológicas de 
uma universidade pública paranaense, futuros biólogos licenciados. Para tal 
levantamento, utilizou-se um questionário com perguntas dissertativas que 
abordavam compreensões como o conceito de evolução, organismos primitivos e 
derivados, ancestralidade; além disso, foram questionadas as disciplinas que os 
auxiliaram na construção de tal conhecimento e a metodologia que eles utilizariam 
se fossem professores. Os resultados obtidos apontam distorções em determinados 
conceitos, bem como imparcialidade ou tendência ao criacionismo e negação do 
evolucionismo por alguns alunos. Com relação às disciplinas, notamos que Zoologia 
aborda mais esse tema do que as demais, de acordo com os entrevistados. 
Finalmente, as metodologias citadas pelos futuros professores de Ciências e 
Biologia foram as mais diversas, como a utilização de debates ou apenas apresentar 
o conteúdo como teoria, sendo que a maioria seria imparcial e abordaria tanto o 
criacionismo quanto o evolucionismo. 
Palavras-chave: concepções, biólogos licenciados, evolucionismo. 
 
Abstract: This study aimed to understand the concepts of biological evolution of the 

senior students of Biological Sciences, at a public university in Paraná. These 
students will be future biology teachers. For this survey, we used a questionnaire 
with essay questions that addressed such as understanding the concept of evolution, 
primitive organisms and derivatives, ancestry; in addition, we asked them about 
which subjects assisted them in the construction of such knowledge and what 
methodology they would use if they were teachers. These results indicate distortions 
in certain concepts, as well as impartiality or tendency to denial of evolutionism and 
creationism by some students. About the subjects, we note that Zoology addresses 
this issue more than others, according to the students. Finally, the methods 
mentioned by future science and biology teachers were diverse, as the use of 
debates or just provide the content like a theory; most of them would be impartial and 
would address both: creationism and evolution. 
Keywords: conceptions, biologists licensed evolutionism. 
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INTRODUÇÃO 
 

O objetivo da ciência é duplo: determinar, do melhor modo, as características 
empíricas do mundo natural e descobrir por que o nosso mundo funciona do jeito 
que funciona, em vez de operar de algum outro modo concebível mas não realizado, 
em outras palavras, para especificar fatos e validar teorias (ZIMMER, 2004).  

O estudo da Evolução se faz necessário por explicitar teorias, práticas e 
evidências para diversas questões sobre o surgimento e desenvolvimento do ser 
humano e de outras espécies. 

Segundo Salgado e Silva (2009), a teoria da Origem das Espécies através da 
Seleção Natural já foi chamada de teoria unificadora das Ciências Naturais e a 
evolução é um conceito chave para uma compreensão da totalidade desta 
diversidade. 

De acordo com Salles e Ferreira (2005), a tendência de abordar a evolução 
biológica como eixo articulador e unificador de conceitos biológicos data do final da 
década de 1950, ocasião em que o currículo norte-americano foi traduzido e 
aplicado no contexto educacional brasileiro. 

Contudo, mesmo considerado fundamental como eixo articulador e unificador 
dos conceitos biológicos, o ensino da evolução não tem ocorrido de modo efetivo 
nas salas de aula, ocorrendo uma subdivisão no ensino de Biologia em seus 
aspectos bioquímicos, celulares e ecológicos. (GOEDERT, 2004; PIOLLI; DIAS, 
2004). 

Chaves (1993) realizou um estudo sobre as concepções de alunos e 
professores do Ensino Médio a respeito de evolução biológica. Para a autora, de um 
modo geral, há um antagonismo entre as concepções apresentadas pelos alunos e a 
visão científica atualmente aceita, pois a evolução biológica é atribuída à 
casualidade, finalidade e direção. Com relação aos professores, a autora reafirma a 
importância da formação inicial e continuada, além da necessidade de o professor 
conhecer a História da Ciência para problematizar as concepções prévias de seus 
alunos e promover uma visão dinâmica da produção científica, desmistificando-a. 

O presente trabalho teve por objetivo conhecer as concepções a respeito de 
evolução biológica de graduandos do curso de Ciências Biológicas, na modalidade 
Licenciatura, de uma universidade pública estadual, em Maringá-PR. 
 
 
PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 
Trata-se de uma pesquisa qualitativa, em que o estudo da concepção dos 

acadêmicos graduandos se deu a partir de um questionário previamente elaborado e 
respondido, espontaneamente, por acadêmicos que estão matriculados no último 
ano do curso de Ciências Biológicas. O questionário foi aplicado ao final de uma 
aula de Ecologia, em que apenas os acadêmicos presentes responderam. Nenhum 
nome será citado ao longo do presente trabalho e as respostas serão transcritas da 
mesma forma como foram escritas, inclusive com os possíveis e eventuais 
equívocos de linguagem. 

A primeira parte do questionário buscou traçar um perfil dos acadêmicos. 
Desse modo, foi solicitada a idade, o local em que o ensino fundamental e médio foi 
feito (em colégio público ou particular) e se, durante a formação inicial o acadêmico 
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teve ensino religioso ou estudou em escola religiosa. Ao traçar um perfil dos 
entrevistados, procurou-se verificar a influência da formação escolar inicial nas 
diferentes respostas dos acadêmicos. Além disso, dados como a idade e a 
escolaridade dos acadêmicos possibilitam comparações em posteriores pesquisas 
com o mesmo tema, porém com grupos diferentes. 

Com base no trabalho realizado por Silva, Lavagnini e Oliveira (2009), o 
questionário foi organizado com questões discursivas que objetivavam analisar as 
concepções sobre evolução biológica dos acadêmicos (compreensões de conceitos 
como o de ancestralidade, organismos primitivos e derivados), bem como quais 
disciplinas os auxiliaram durante a graduação e, finalmente, a metodologia a qual 
utilizariam durante as aulas que ministrariam. 

A análise dos dados foi feita com base na técnica de análise de conteúdo 
(BARDIN, 1977). 
 
 
RESULTADOS 
 

Há 36 acadêmicos matriculados no quinto e último ano do curso de Ciências 
Biológicas da universidade pesquisada. Desses, 17 estavam presentes na aula de 
Ecologia em que foi aplicado o questionário e concordaram em respondê-lo 
espontaneamente, desde que seus nomes fossem preservados. 

A idade dos entrevistados variou entre 21 e 29 anos. Com relação à 
escolaridade, dos 17 acadêmicos entrevistados, 15 (88,2%) estudaram em colégio 
público durante o Ensino Fundamental, enquanto 2 (11,8%) estudaram em colégio 
particular; 13 (76,4%) estudaram em colégio público, enquanto 4 (23,6%) 
acadêmicos afirmaram ter estudado em colégio particular durante o Ensino Médio. 
Com relação à formação religiosa, 8 (47%) acadêmicos afirmaram que tiveram 
ensino religioso em estudaram em escola religiosa, enquanto 9 (53%) afirmaram não 
possuir esse tipo de formação. 
 

A primeira questão discursiva era intitulada: “Para você, o que é Evolução ou, 
mais precisamente, Evolução Biológica?”. Essa pergunta teve como objetivo avaliar 
a compreensão dos acadêmicos sobre Evolução Biológica, possibilitando verificar 
possíveis distorções em relação aos conhecimentos cientificamente aceitos. 

Com relação ao conceito de Evolução Biológica, um dos acadêmicos 
respondeu: 

 
“Acredito que Evolução Biológica consiste de uma série de eventos 
que ocorrem desde os primeiros seres, há aproximadamente 3,5 
bilhões de anos até as espécies mais complexas existentes 
atualmente. Esses eventos, modificações e alterações genéticas são 
passadas de gerações em gerações, assim contribuindo para o 
surgimento de novas espécies e evolução dos seres vivos.” 
 

Os demais acadêmicos entrevistados responderam de forma muito similar, 
sempre relacionando Evolução Biológica com o surgimento dos seres vivos, com a 
adaptação dos organismos ao ambiente em que vivem, com a especialização e a 
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transformação de determinadas estruturas corporais de acordo com o hábitat, e com 
a teoria darwiniana da Seleção Natural. 

A segunda questão a qual os acadêmicos responderam era intitulada: “A 
espécie humana surgiu a partir do macaco?”. Nessa questão, buscou-se avaliar a 
compreensão de ancestralidade. Além disso, a utilização da expressão “surgir a 
partir” possibilitou verificar como a linguagem influencia os conceitos sobre evolução, 
pois essa pergunta abre espaço para investigar a visão do acadêmico sobre 
polêmica entre o criacionismo e o evolucionismo. 

Quando questionados sobre a origem da espécie humana, a maioria (10 
acadêmicos ou 59% deles) afirmou que humanos e macacos possuem um ancestral 
em comum, negando que o homem teria surgido a partir do macaco. Segundo um 
dos entrevistados: 

“A espécie humana, o macaco e outros seres mais adaptados 
surgiram de um ancestral comum.” 
 

Dos demais, 3 (17,6%) acadêmicos afirmaram ter uma visão criacionista, 
negando que o homem teria surgido a partir do macaco ou mesmo que teriam um 
ancestral comum. Desse modo, os acadêmicos afirmaram: 

 

“Não surgimos do macaco. Deus nos criou à imagem e semelhança 
d‟Ele.”, ou ainda “Tenho uma visão criacionista (fixista), em que 
Deus criou todas as coisas que existem na face da Terra”. 
 

Além desses, 2 (11,7%) entrevistados apresentaram posições imparciais, 
como: 

 

“Não diria „surgiu‟, mas essa questão depende da crença de cada 
um”. 

 
Houve ainda 2 (11,7%) acadêmicos que afirmaram que sim, o homem teria 

surgido do macaco. 
 

“Sim, evidências mostram que o nosso ancestral mais próximo é o 
macaco.”,  

 
A terceira questão conceitual respondida pelos acadêmicos era intitulada: “Os 

mamíferos são mais evoluídos do que os procariontes (bactérias)?”. Com essa 
questão, a compreensão de organismos primitivos e derivados foi avaliada. Além 
disso, objetivou-se levantar se há, por parte dos acadêmicos, o reconhecimento de 
que todos os organismos atuais são igualmente evoluídos, uma vez que estão 
adaptados ao ambiente em que vivem. 

Com relação às respostas obtidas, a maioria dos acadêmicos levou em conta 
o fator adaptação a diferentes ambientes e, dos entrevistados, 9 (53%) 
demonstraram dúvida, com palavras como “depende” ou “talvez”, como a seguinte 
acadêmica: 

 

“Depende do ambiente em que se encontram, pois em um 
determinado ambiente os procariontes podem ser mais adaptados e 
evoluídos do que os mamíferos.” 
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Dos demais, 4 (23,5%) acadêmicos afirmaram que sim, os mamíferos seriam 
mais evoluídos do que os procariotos, e argumentaram: 

 

“São (os mamíferos, mais evoluídos do que as bactérias), devido ao 
arranjo celular, já que os mamíferos são eucariotos e possuem mais 
componentes celulares, conferindo mais funções podendo se 
especializar dependendo do tipo celular, o que difere dos 
procariotos, já que eles possuem poucos componentes celulares 
além de não possuírem núcleo organizado.” 
 

Ou ainda compararam o desenvolvimento de ambos: 
 

“De certa forma sim, mas os procariotos possuem organelas que 
desenvolvem o mesmo papel dos órgãos em nosso corpo.” 
 

Houve ainda 3 (17,5%) alunos que afirmaram não ser possível comparar 
bactérias e mamíferos em termos evolutivos: 

 

“Não se pode comparar seres de grupos distintos. Por exemplo: A 
orquídea é uma das plantas mais evoluídas e o homem o animal 
mais evoluído. Compará-los para saber qual o mais evoluído não faz 
sentido.” 

 
E, finalmente, apenas uma (6%) acadêmica negou que os mamíferos seriam 

mais evoluídos do que os procariotos: 
 

“A evolução de uma espécie depende das condições que a mesma 
está submetida, acredito que os mamíferos não são mais evoluídos 
do que as bactérias, pois as mesmas têm condições que lhe 
permitem viver em seu ambiente.” 

 
A quarta pergunta a qual os acadêmicos responderam era intitulada: “Qual(is) 

disciplina(s) no curso de Biologia trouxe noções e conteúdos essenciais à 
compreensão do processo da evolução biológica? Explique.” 

A questão acima teve por objetivo conhecer, na opinião dos entrevistados, 
quais disciplinas durante a graduação os auxiliaram na construção dos 
conhecimentos a respeito de evolução.  

Com relação às respostas obtidas a respeito das disciplinas que trouxeram 
noções e conteúdos essenciais à compreensão do processo da evolução biológica, 
temos o gráfico 1. 
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É interessante notar que o termo “Zoologias” foi colocado no plural 

propositalmente, pois ao longo do curso, o conteúdo é dividido em três disciplinas 
distintas: Zoologia de Invertebrados I (Poríferos, Cnidários, Platelmintos, 
Nematelmintos e Anelídeos), Zoologia de Invertebrados II (Molusco e Artrópodes) e 
Zoologia de Deuterostômios (Equinodermos e Cordados). Ao responderem a essa 
questão, os alunos não especificaram sobre qual disciplina estavam falando, por 
essa razão generalizou-se o termo. 

 
A última questão tinha por objetivo conhecer a provável metodologia que os 

acadêmicos entrevistados utilizariam se estivessem lecionando Ciências para o 
Ensino Fundamental. Essa questão possibilita que os acadêmicos ressaltem suas 
opções teóricas e também seu posicionamento enquanto professores. Essa questão 
era intitulada: “Como você acha que deve-se trabalhar os dilemas e 
incompatibilidades das teorias criacionistas e evolucionistas em sala de aula, no 
Ensino Fundamental?” 

Com relação às respostas obtidas sobre a maneira como o acadêmico 
trabalharia os dilemas e incompatibilidades das teorias criacionistas e evolucionistas 
em sala de aula, houve divergências de opiniões. A maioria (14 acadêmicos ou 
82,3%) falaria de ambas as teorias. Dentre esses 14 acadêmicos, 8 (47%) tratariam 
de forma neutra, como afirmou uma das acadêmicas: 

 

“Deve ser trabalhadas com muito respeito, sem desmerecer 
nenhuma delas, pois pode ter alunos que acreditam no criacionismo 
e no evolucionismo.” 
 

Ou ainda, conforme outra acadêmica: 
 

“Devem ser trabalhadas da forma mais neutra possível, mostrando 
sempre que são teorias, ou seja, no seu sentido absoluto, teoria são 
hipóteses e isso deve ser esclarecido.” 
 

Há os que trabalhariam com ambas as teorias, porém dariam maior ênfase no 
evolucionismo que correspondem a 4 (23,6% dos) acadêmicos, conforme 
argumentou um deles: 

“Deixar bem claro que existe as 2 teorias, e explicar o porquê, que 
existe as duas. Mas é fundamental, que os professores de Ciências 
e Biologia, defenda a teoria da evolução, deixando bem claro, as 
evidências existentes do passado presente em fósseis, e as 
evidências de hoje, presente em alguns animais, e até mesmo em 
nós.” 
 

Gráfico 1: Número de acadêmicos que citaram a disciplina por disciplinas citadas que auxiliaram a 
formação das concepções sobre evolução dos entrevistados. 
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Ou, ainda, 2 acadêmicos (11,7%) afirmaram que trabalhariam com ambas, 
apenas “por meio de debates”, Dos demais, 2 (11,7%), afirmaram que se limitariam 
apenas a passar o conteúdo. 

 

“Acho que cada um tem o direito de pensar como quer. O professor 
deve apresentar o conteúdo APENAS.”, afirmou um dos 
entrevistados. 
 

E, finalmente, apenas um acadêmico (6%) afirmou que se limitaria à teoria 
evolucionista: 

“Ciência e religião não podem se misturar. Na minha opinião 
devemos (nós, futuros professores de ciências/biologia) ensinar 
somente as teorias CIENTÍFICAS, deixando as teorias religiosas a 
cargo de outras pessoas (pais, professores de ensino religioso).” 
 

É importante ressaltar que o último acadêmico citado respondeu a última em 
letras em destaque. 
 
 
ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 

Analisando o grupo de acadêmicos que participaram da presente pesquisa, é 
possível notar que se trata de pessoas jovens, com idade média aproximada de 23,5 
anos. Além disso, a maioria possui formação básica realizada em colégios públicos, 
tanto no Ensino Fundamental quanto no Médio. Com relação ao ensino religioso, há 
um equilíbrio entre os que tiveram ensino religioso ou estudaram em escolas 
religiosas e os que não tiveram esse tipo de formação. 

Entretanto, o ensino em colégio público ou privado não teve correlação direta 
com as concepções citadas pelos acadêmicos. Pois ao comparar os resultados 
obtidos na presente pesquisa, é possível notar uma significante diversidade de 
concepções sobre conceitos relacionados à Evolução Biológica. 

Segundo Mayr (1997), a palavra “evolução” foi introduzida na ciência por 
Charles Bonnet, aplicada à teoria pré-formacionista do desenvolvimento 
embrionário. Ainda segundo Mayr, a evolução também foi aplicada a três conceitos 
distintos, sendo que apenas um deles ainda é utilizado. 

 
A evolução variacional é o conceito representado pela teoria 
darwinista da evolução por meio da seleção natural. De acordo 
com essa teoria, uma grande quantidade enorme de variação 
genética é produzida a cada geração, mas apenas uns poucos 
sobreviventes dentre os gerados na vasta prole acabarão, eles 
mesmos, se reproduzindo. Os indivíduos mais bem adaptados 
ao ambiente têm maior probabilidade de sobreviver e de 
produzir a geração seguinte (MAYR, 1997, p. 240) 

 
Relacionando o conceito atual a respeito de evolução citado acima, é possível 

inferir que as concepções apresentadas pelos acadêmicos não são muito 
divergentes entre si e tampouco quando comparadas ao conceito científico. Pois, o 
anteriormente, a grande maioria dos entrevistados relacionou Evolução Biológica 
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com eventuais modificações morfo-fisiológicas que permitem melhor adaptação ao 
ambiente e que são responsáveis pelo surgimento de novas espécies. 

Com relação aos conceitos relacionados à origem da espécie humana, a 
maioria dos acadêmicos apresentou a idéia de ancestralidade bem estruturada e 
argumentada. Contudo, por parte de alguns, há uma tendência criacionista para 
explicar a origem da espécie humana, distorções nas concepções científicas sobre o 
assunto, ou então uma imparcialidade indefinida.  

Tais respostas são uma interrogação sobre o que esses formandos realmente 
pensam a respeito da evolução das espécies e, principalmente, sobre como vão 
trabalhar a temática em suas futuras aulas, como professores. 

Amorim (2008) problematiza a abordagem utilizada por alguns professores no 
ensino de Zoologia e Botânica, em que a evolução não é trabalhada 
adequadamente. 

 
Alguns docentes de diferentes níveis de ensino, incluindo o 
universitário, dizem que ministram Zoologia “na sequência 
evolutiva”, o que é insuficiente. Nas aulas, às vezes, se afirma 
que as relações de proximidade entre os filos animais se 
devem à evolução, mas mesmo quando isso ocorre não se 
explicita o conceito de filogenia ou se consideram suas 
aplicações. De fato, o ensino de Zoologia e Botânica continua 
constituído apenas pela apresentação de grupos taxonômicos 
e pelos conjuntos de características de cada grupo. Memorizar 
“na sequência evolutiva” não corresponde a uma visão 
darwinista. Ainda que sob roupagem evolucionista, a práxis 
subjacente é exclusivamente essencialista. (AMORIM, 2008, 
p.133) 

 
Em se tratando da comparação entre duas espécies contemporâneas, houve 

divergências entre as repostas dos acadêmicos. Segundo Dawkins (2009, p.36): 
 

[...] Para cada dois animais, tem de haver um caminho que faz 
uma curva de 180 graus ligando-os, pela simples razão de que 
cada espécie tem um ancestral em comum com cada uma das 
outras espécies; só precisamos andar retrocessivamente de 
uma espécie até o ancestral comum, fazer a curva de 180 
graus e seguir progressivamente até chegar à outra espécie. 
[...] note que estamos falando apenas em localizar uma cadeia 
de animais que ligue um animal moderno a outro animal 
moderno. Que fique muito bem frisado: não está ocorrendo 
uma evolução de uma espécie a outra. 

 
Dessa forma, Dawkins (2009) compara dois organismos que vivem na mesma 

época, ou seja, são contemporâneos. Ao comparar as relações estabelecidas pelo 
autor sobre organismos primitivos e derivados ao longo do processo evolutivo, é 
possível inferir que tal concepção se distancia muito das respostas dos acadêmicos 
obtidas no presente trabalho. Os alunos entrevistados levaram em conta o ambiente 
em que cada organismo vive, mas desconsideraram o fato de que, por serem 
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contemporâneos, os mamíferos e os procariotos (que são contemporâneos) 
possuem um ancestral em comum e são o que há de mais evoluído ao longo de sua 
escala filogenética. 

Quando questionados sobre quais disciplinas durante a graduação teriam 
auxiliado à formação dos conceitos de evolução, o grupo de disciplinas (pois na 
graduação existem três zoologias) citadas pelos próprios acadêmicos como 
“Zoologia” formam mais citadas do que “Evolução”. É importante notar que a 
disciplina denominada Evolução é ministrada apenas no último ano do curso. Outro 
detalhe interessante, é que “Genética” foi citada por apenas um acadêmico e sabe-
se que conceitos como mutação e variabilidade genética deveriam ser amplamente 
estudados ao longo dessa disciplina. Houve ainda um grande número de disciplinas 
que sequer foram citadas. Além disso, conforme citado na introdução, a evolução 
biológica é um tema transversal e fundamental na compreensão de toda a 
diversidade dos seres vivos. 

A respeito da maneira como abordariam a dualidade entre as teorias 
criacionistas e evolucionistas, enquanto atuassem como professores, foi possível 
notar diferenças entre as respostas, sendo que muitos acadêmicos não 
aprofundariam o conhecimento sobre o evolucionismo. 

É interessante ressaltar que apenas um acadêmico se manifestou a respeito 
de que somente se deve ensinar a teoria evolucionista nas escolas. Dawkins (2007) 
possui a mesma opinião do acadêmico e argumenta: 

 
Deixemos que as crianças aprendam sobre as diferentes fés, 
deixemos que elas percebam sua incompatibilidade, e 
deixemos que tirem suas próprias conclusões sobre as 
conseqüências dessa incompatibilidade. Quanto a se alguma 
delas é „válida‟, deixemos que concluam quando tiverem idade 
suficiente (DAWKINS, 2007, p.347). 
 

Segundo Mayr (1997), após mais de um século transcorrido desde o tempo 
de Darwin, as evidências em favor da teoria de que os animais evoluem com o 
tempo se tornaram tão esmagadoras que os biólogos não mais se referem à 
evolução como uma teoria, e sim consideram-na um fato. Entretanto, de acordo com 
os resultados obtidos com o presente trabalho, é possível notar que nem todos os 
biólogos compartilham a mesma opinião no que diz respeito à Evolução. 
 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O presente trabalho avaliou as concepções sobre evolução biológica de 
graduandos licenciados de Ciências Biológicas de uma universidade pública 
paranaense. Por meio do estudo realizado, foi possível notar distorções em alguns 
conceitos como ancestralidade. 

Além disso, muitos acadêmicos apresentaram uma visão que não se difere 
muito do senso comum, ao apresentarem dúvidas sobre a origem dos seres 
humanos a partir de ancestrais primatas. É interessante notar forte imparcialidade ou 
tendência ao criacionismo e negação do evolucionismo por alguns entrevistados. 
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Conforme citado anteriormente, Evolução Biológica deveria ser tratada como 
um tema transversal em diversos níveis de conhecimento, inclusive o superior. 
Entretanto, as disciplinas “Zoologias” foram as mais citadas pelos acadêmicos como 
as que mais os auxiliaram nas concepções sobre evolução por eles apresentadas. 

Finalmente, por se tratarem de acadêmicos da modalidade licenciatura em 
Ciências Biológicas, as metodologias de ensino que os entrevistados utilizariam 
apresentaram variações de acordo com as concepções ou crenças de cada 
acadêmico. Desse modo, alguns acadêmicos seriam imparciais na abordagem 
criacionismo/evolucionismo, ao passo que outros sugeriram debates ou apenas 
apresentariam os conteúdos como teoria, sem conexão com o cotidiano dos alunos. 
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